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SANTA MISSA  
DA CONFIRMAÇÃO 

 

“VÓS SEREIS  
MINHAS TESTEMUNHAS.” 

(Cf. Ritual da Confirmação, 2ª Edição, (A) p. 46) 
 

 

Sugere-se a entrada dos crismandos e seus padrinhos 
vinte minutos antes do horário previsto para a Celebração 
Eucarística, a fim de que possam ocupar seus lugares e 
aguardarem, em silêncio, o momento da entrada do 
Arcebispo e dos demais ministros da Celebração. Pode-se 
organizar este momento com breve comentário:  
 

Monição: 
(Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Para sempre seja louvado).  

A nossa comunidade reúne-se festivamente  
para celebrar o Sacramento da Confirmação ou 
Crisma, pelo qual o Espírito Santo, sublime dom 
do Pai e do Filho, capacitará cada discípulo a 
vivenciar, com plena maturidade, a vida cristã 
autenticamente fiel e caritativa. Já O tendo 
recebido no Batismo como Espírito filial de 
Cristo, cada qual recebê-lo-á hoje como Espírito 
da força de Cristo para o testemunho existencial 
da fé. Com alegria, acolhamos os crismandos, 
seus padrinhos e madrinhas.  

 

Pode-se entoar algum canto vocacional,  
após o qual todos devem guardar o silêncio e apaz. 

 

(SILÊNCIO) 
 

Antífona de entrada – Ez 36, 25-26 
Derramarei sobre vós uma água pura,  
diz o Senhor: dar-vos-ei um coração novo, 
e porei um espírito novo no meio de vós.  
 

Monição: 
(Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.  
Para sempre seja louvado).  

Hoje, o Senhor oferece-nos a oportunidade 
de testemunharmos a sua ação salvífica na vida 
destes nossos irmãos que receberão o 
Sacramento da Crisma, Dom de Deus pelo qual 
serão firmados e fortalecidos na verdadeira fé.  
No seio de uma comunidade humilde, Jesus 
prometeu doar a plenitude de seu Espírito para 
que os dons de sua Palavra, sua Vida e 
Ressurreição frutificassem em dons, carismas e 
santas obras eclesiais. Esse Sacramento, 
portanto, não diz respeito apenas a quem o 
recebe pessoalmente, mas é sinal de renovação 
de todo o Corpo Místico Eclesial, uma nova 
primavera de graças sobre nossa Comunidade, a 
renovação da vitalidade plena e perene da 
Santa Igreja. Cantemos. 
 

 1  CANTO DE ENTRADA                  (de pé) 
Hinário Litúrgico - Liturgia XVI 

 

O amor de Deus foi derramado em nossos 
corações pelo seu Espírito que habita em nós, 
aleluia! 

1.  Comigo engrandecei ao Senhor Deus, 
exaltemos todos juntos o seu nome! Todas as 
vezes que o busquei ele me ouviu e de todos 
os temores me livrou. 

2.  Contemplai a vossa face e alegrai-vos e vosso 
rosto não se cubra de vergonha! Provai e vede 
quão suave é o Senhor! Feliz o homem que 
tem nele o seu refúgio! 

3.  Clamam os justos e o Senhor bondoso escuta e 
de todas as angústias os liberta. Do coração 
atribulado ele está perto e conforta os de 
espírito abatido.  

 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo. 

T.  Amém. 
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 

amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. 

T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo. 

 

 
 

 3  ATO PENITENCIAL 
P. No dia em que celebramos a vitória de 

Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. 

(Momento de silêncio) 
 

P.  Senhor, que pelo Espírito Santo estais 
presente no mundo, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. 
(Ou: Kyrie, eléison). 

P.  Cristo, que dais o Espírito Santo para o 
perdão dos pecados, tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós. 
(Ou: Christe, eléison). 

P.  Senhor, que enviais o Espírito Santo para 
criar um mundo novo, tende piedade de 
nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. 
(Ou: Kyrie, eléison). 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém. 
 

 4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  

T.  e paz na terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém. 

 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Ó Deus de poder e 
misericórdia, fazei que o Espírito Santo, 
vindo habitar em nossos corações, nos 
torne um templo da sua glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) - (Cf. Ritual da Confirmação, 2ª Edição - A) 

 

Monição: Aos que aderirem ao seu discipulado, 
o Senhor prometeu doar o Seu próprio Espírito 
Santo e Sua promessa é infalível e fecunda. 
Ouçamos com fé. 
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
At 1,3-8 – Recebereis o poder do Espírito Santo,  

que descerá sobre vós,  
para serdes minhas testemunhas.  

(Cf. Ritual da Confirmação, p. 54) 
 

L.  Leitura dos Atos dos Apóstolos – 3Foi aos 
seus Apóstolos que Jesus se mostrou vivo 
depois da sua paixão, com numerosas 
provas. Durante quarenta dias, apareceu-
lhes falando do Reino de Deus.  4Durante  
uma refeição, deu-lhes esta ordem: “Não 
vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a 
realização da promessa do Pai, da qual vós 
me ouvistes falar: 5‘João batizou com água; 
vós, porém, sereis batizados com o Espírito 
Santo, dentro de poucos dias”. 6Então os 
que estavam reunidos perguntaram a Jesus: 
“Senhor, é agora que vais restaurar o Reino 
em Israel?” 7Jesus respondeu: “Não vos 
cabe saber os tempos e os momentos que o 
Pai determinou com a sua própria 
autoridade. 8Mas recebereis o poder do 
Espírito Santo que descerá sobre vós, para 
serdes minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judeia e na Samaria, e até os 
confins da terra”.  
Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 



 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 103,1ab e 24.27-28.30-31.33-34 (R/.30) 

(Cf. Ritual da Confirmação, p. 67) 
 

T.  Enviai o vosso Espírito, Senhor,  
e da terra toda a face renovai. 
 

1.  1Bendize, ó minha alma, ao Senhor!* Ó meu 
Deus e meu Senhor, como sois grande! 
24Quão numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras,† e que sabedoria em todas elas!* 
Encheu-se a terra com as vossas criaturas!   

2.  27Todos eles, ó Senhor, de vós esperam* 
que a seu tempo vós lhes deis o alimento; 
28vós lhes dais o que comer e eles 
recolhem,* vós abris a vossa mão e eles se 
fartam.  

3.  30Enviais o vosso espírito e renascem* e da 
terra toda a face renovais. 31Que a glória do 
Senhor perdure sempre,* e alegre-se o 
Senhor em suas obras!  

4.  33Vou cantar ao Senhor Deus por toda a 
vida,* salmodiar para o meu Deus enquanto 
existo. 34Hoje, seja-lhe agradável o meu 
canto,* pois o Senhor é a minha grande 
alegria! 

  

 8  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Jo 14, 16 (de pé) 

(Cf. Ritual da Confirmação, p. 69) 
 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
O Pai há de enviar-vos um outro Paráclito, que 
há de permanecer eternamente convosco. 
 

 9  EVANGELHO 
Jo 15,18-21.26-27 – O Espírito da Verdade,  

que procede do Pai, Ele dará testemunho de mim. 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
 

P.  Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: 18“Se o mundo os odeia, sabei 
que primeiro odiou a mim. 19Se fôsseis do 
mundo, o mundo gostaria daquilo que lhe 
pertence. Mas, porque não sois do mundo, 
porque eu vos escolhi e apartei do mundo, 
o mundo por isso vos odeia. 20Lembrai-vos 
daquilo que eu vos disse: ‘O servo não é 
maior que seu senhor’. Se me perseguiram 
a mim, também perseguirão a vós. Se 
guardaram a minha palavra, também 
guardarão a vossa. 21Tudo isso eles farão 
contra vós por causa do meu nome, porque 
não conhecem aquele que me enviou. 
26Quando, porém, vier o Defensor que eu 
vos mandarei da parte do Pai, o Espírito da 
Verdade, que procede do Pai, ele dará 
testemunho de mim. 27E vós também dareis 
testemunho, porque estais comigo desde o 
começo”. 
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 10  RITO DA CONFIRMAÇÃO   (sentados) 
 
 

APRESENTAÇÃO DOS CONFIRMANDOS 
(sugestão) 

 

Capelão militar: Reverendíssimo Senhor 
Arcebispo Militar do Brasil,  Dom Marcony 
Vinícius, pai e pastor castrense, permita-nos 

apresentar ao Sr. estes nossos irmãos que, 
devidamente preparados por nossos 
catequistas, desejam ser agraciados com o 
Sacramento da Crisma e com a sua bênção 
apostólica. Humildemente, solicitamos à vossa 
pastoral bondade dignar-se acolher estes 
nossos irmãos e administrar-lhes o Sacramento 
da Confirmação e, assim, por obra e graça do 
Espírito Santo, firmá-los e fortalecê-los na fé 
católica, fonte e raiz da caridade de Cristo em 
nós. Eis os nossos Crismandos (N., N.,): 

 

Se em número conveniente, o Capelão 
apresenta-os nominalmente ao Bispo, após 
o que, cada um deles, pode dizer: 
“PRESENTE”. Ou, então, todos os 
crismandos ficam de pé, durante as 
palavras do Arcebispo. 

 
 

ACOLHIDA DO ARCEBISPO MILITAR (sugestão) 
 

P.  Estimado Capelão, muito me alegro e 
agradeço a Deus. De hoje em diante, estes 
filhos e filhas muito amados,  na condição 
de cristãos adultos e soldados combatentes 
de Cristo, repletos do Espírito Santo serão 
testemunhas de Jesus Ressuscitado em suas 
famílias, entre os amigos, na comunidade 
eclesial e no mundo. 

T.  GRAÇAS A DEUS. 
 

HOMILIA (sentados) 
 

 
 

RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS BATISMAIS 
(de pé) 

 

Os catequistas ajudam os confirmandos 
a acenderem as velas no Círio Pascal, 
enquanto o coro entoa um breve hino: 

 

A nós descei, Divina Luz (bis). Em nossas almas 
acendei o amor, o amor de Jesus (bis). 
1.  Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai 

luminoso raio, luminoso raio. Vinde, Pai dos 
pobres, doador dos dons, Luz dos corações, 
Luz dos corações. 

 

P.  (Filhos muito amados), para viver na 
liberdade de filhos de Deus, renunciais ao 
pecado? 

Confirmandos:  RENUNCIO! 
 

P.  Para viver como irmãos e irmãs, renunciais 
a tudo o que vos possa desunir, para que o 
pecado não domine sobre vós? 

Confirmandos:  RENUNCIO! 
 

P.  Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao 
demônio, autor e princípio do pecado? 

Confirmandos:  RENUNCIO! 
 

P.  Credes em Deus Pai todo-poderoso,  criador 
do céu e da terra? 

Confirmandos: CREIO! 
 

P.  Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, que 
nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi 
sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu 
ao céu? 

Confirmandos: CREIO! 
 

P.  Credes no Espírito Santo, Senhor e fonte de 
vida, que hoje, pelo Sacramento da 
Confirmação, vos é dado de modo especial, 
como aos Apóstolos no dia de Pentecostes? 

Confirmandos: CREIO! 
 

P.  Credes na santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição dos mortos e na 
vida eterna? 

Confirmandos: CREIO! 
 

P.  Esta é a nossa fé, que da Igreja recebemos e 
sinceramente professamos, razão de nossa 
alegria em Cristo nosso Senhor. 

Confirmandos: AMÉM. 
 

Apagam-se as velas, em silêncio. 
 
 

IMPOSIÇÃO DAS MÃOS (de pé) 
 

O bispo depõe o báculo e a mitra e, tendo 
junto de si os presbíteros concelebrantes, de 
pé, com as mãos unidas, diz:  

 

P.  Roguemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-
poderoso, que derrame o Espírito Santo 
sobre estes seus filhos e filhas adotivos, já 
renascidos no Batismo para a vida eterna, a 
fim de confirmá-los pela riqueza de seus 
dons e configurá-los pela sua unção ao 
Cristo, Filho de Deus. 

 

Todos rezam um momento em silêncio. O 
bispo (e os presbíteros concelebrantes) 
impõem as mãos sobre todos os 
confirmandos, mas só o bispo diz a oração: 
 

P.  Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que, pela água e pelo Espírito 
Santo, fizestes renascer estes vossos servos 
e servas, libertando-os do pecado, enviai-
lhe o Espírito Santo Paráclito; dai-lhe, 
Senhor, o espírito de sabedoria e 
inteligência, o espírito de conselho e 
fortaleza, o espírito de ciência e piedade e 
enchei-os do espírito do vosso temor. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 
 

UNÇÃO DO CRISMA (de pé) 
 

Cada confirmando se aproxima do Bispo, 
tendo sobre o ombro a mão do seu padrinho 
ou madrinha.  

 

P.   N., RECEBE, POR ESTE SINAL, 
O ESPÍRITO SANTO, DOM DE DEUS. 

Confirmado: Amém. 
 

P.   A PAZ ESTEJA CONTIGO. 
Confirmado: E contigo também.  
 

Pode-se cantar durante a unção um canto apropriado, 
de tal modo suave que facilite o diálogo da Unção. 

 
CANTOS PARA A UNÇÃO 

 

1. Senhor e Criador que és nosso Deus, vem 
inspirar estes filhos teus. Em nossos corações 
derrama tua paz, e um povo renovado ao 
mundo mostrarás.  

2. Sentimos que tu és a nossa luz, fonte do amor, 
fogo abrasador. Por isso é que ao rezar em 
nome de Jesus, pedimos, nesta hora, os dons 
do teu amor.  

3. Se temos algum bem, virtude ou dom não vem 
de nós, vem do teu favor. Pois que sem ti 



ninguém, ninguém pode ser bom. Só tu podes 
criar a vida interior.  

4. Infunde, pois agora em todos nós, que como 
irmãos vamos refletir,  à  luz  do  teu  saber e à 
força do querer a fim de que possamos juntos 
construir.  

5. E juntos cantaremos sem cessar cantos de 
amor para te exaltar. És Pai, és Filho e és 
Espírito de paz. Por isso em nossa mente tu 
sempre reinarás.  

Ou: 
1.  Espírito de Deus, enviai dos céus um raio de 

luz! Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações 
vossos sete dons!  

2.  Consolo que acalma, hóspede da alma, doce 
alívio, vinde! No labor descanso, na aflição 
remanso, no calor aragem. 

3.  Enchei, luz bendita,  chama que crepita,  o 
íntimo de nós! Sem a luz que acode, nada o 
homem pode, nenhum bem há nele. 

4.  Ao sujo lavai, ao seco regai, curai o doente. 
Dobrai o que é duro, guiai no escuro, o frio 
aquecei. 

5. Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, vossos 
sete dons. Dai em prêmio ao forte uma santa 
morte, alegria eterna. Amém. 

Ou: 
A nós descei, Divina Luz (bis). Em nossas almas 
acendei o amor, o amor de Jesus (bis). 

1.  Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai 
luminoso raio, luminoso raio. Vinde, Pai dos 
pobres, doador dos dons, Luz dos corações, 
Luz dos corações. 

2.  Grande defensor, em nós habitai e nos 
confortai, e nos confortai. Na fadiga, pouso, no 
ardor, brandura e na dor, ternura, e na dor, 
ternura. 

3.  Ó Luz venturosa, divinais clarões encham os 
corações, encham os corações. Sem um tal 
poder, em qualquer vivente nada há de 
inocente, nada há de inocente. 

4.  Lavai o impuro e regai o seco, sarai o enfermo, 
sarai o enfermo, dobrai a dureza, aquecei o 
frio, livrai do desvio, livrai do desvio. 

5.  Aos fiéis que oram, com vibrantes sons, dai os 
sete dons, dai os sete dons, dai virtude e 
prêmio, e no fim dos dias eterna alegria, 
eterna alegria. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. 

 

 11  ORAÇÃO UNIVERSAL       (de pé) 
 

P.  Irmãos, roguemos a Deus Pai todo-
poderoso, na força de Jesus Ressuscitado, 
que sejam unânimes a nossa oração, nossa 
fé, esperança e caridade, uma vez que 
procedem de seu Espírito Santo. E rezemos, 
confiantes: 

T.  Ouvi-nos, Senhor.  
 

1.  Pela Santa Igreja, com o Papa Leão, com 
nosso Arcebispo, Dom Marcony, com seu 
Bispo Auxiliar, Dom José, para que, reunida 
na mesma fé apostólica, Ela se fortaleça no 
testemunho do amor até a vinda do Senhor, 
rezemos. 

2.  Pelos crismados que hoje receberam o Dom 
do Espírito Santo na Crisma, para que, 
vivendo a fé e praticando fielmente a 
caridade, deem por sua vida o testemunho 
de fé no serviço aos irmãos, rezemos. 

3.  Pelos pais, catequistas e padrinhos de 
nossos crismados, para que, tendo se 
responsabilizado outrora por sua fé, 
continuem a estimular seus filhos e 

afilhados, pela palavra e pelo exemplo, a 
seguirem os passos do Santo Messias, Jesus, 
o Ungido de Deus, rezemos.  

4.  Para que todos aqueles que têm o mesmo 
Criador e Pai, se reconheçam como irmãos, 
sem discriminação de raça ou nação, e 
procuremos colaborar na edificação da 
necessária paz, rezemos. 

5.  Por toda a Família Militar e pela 
comunidade católica peregrina desta 
Capelania, a fim de que cumprindo sua 
missão em favor da Pátria, tenham 
confirmadas por Deus as habilidades e as 
competências para forjarem novas gerações 
de militares imbuídos dos valores e 
tradições de nossas Forças Armadas, 
rezemos. 

Preces espontâneas 
 

P.  Ó Deus, que destes o Espírito Santo a vossos 
apóstolos e quisestes que eles e seus 
sucessores O transmitissem aos outros fiéis, 
ouvi com bondade estas nossas orações. 
Suplicantes vos pedimos que derrameis nos 
corações de vossos filhos e filhas os dons 
que distribuístes outrora no início da pre-
gação apostólica. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém. 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 12  CANTO DE PREPARAÇÃO 
        DAS OFERENDAS 

Hinário Litúrgico - Liturgia XVI 
 

Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vosso poder. 
Confirmai este poder que por nós 
manifestastes! 

1. Contemplamos, ó Senhor, vosso cortejo que 
desfila, é a entrada do meu Deus, do meu Rei, 
no santuário. 

2. Os cantores vão à frente, vão atrás os 
tocadores e no meio vão as jovens a tocar seus 
tamborins. 

3.  Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, cantai-
lhe salmos! Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, 
voz poderosa. 

4.  Em seu templo ele é terrível e a seu povo dá 
poder, bendito seja o Senhor Deus, agora e 
sempre. Amém, amém! 
 

 13  CONVITE À ORAÇÃO        (de pé) 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 

 14  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

 

P.  Concedei, ó Deus, que mais perfeitamente 
configurados ao vosso Filho, sejamos 
sempre mais suas testemunhas, 
participando do memorial da redenção, pela 
qual Ele nos mereceu o vosso Espírito. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém. 

 15  ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
 

PREFÁCIO DO SACRAMENTO DA CRISMA 
“Confirmados no selo do Espírito” (MR, p. 485/536) 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação.  
 

P.  Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. No Batismo nos concedeis o dom da 
vida nova, fazendo-nos participantes do 
mistério pascal de vosso Filho. Pela 
imposição das mãos e a unção régia do 
Crisma, nos confirmais com o selo do 
Espírito Santo, para participar das 
maravilhas de Pentecostes. Ungidos pelo 
Espírito e alimentados no banquete eucarís-
tico, nos tornamos imagens do Cristo 
Senhor, para anunciar ao mundo a certeza 
da salvação, e dar, na Igreja, o testemunho 
da fé redentora. Reunidos nesta assembleia 
festiva, para celebrar os prodígios de um 
novo Pentecostes, com os Anjos e os 
Santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas! 

(de joelhos) 
 

P.  Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda a santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e ✠ o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

T.  Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

P.  Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.  

(de pé) 
 

P.  Mistério da fé e do amor! 
T.  Todas as vezes que comemos deste pão e 

bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 



a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 

 

P.  Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 

T.  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com o 
Papa Leão, com o nosso Bispo Marcony, seu 
bispo auxiliar, José Francisco, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!  
 

(Intercessão própria - IGMR, 79g - MR., p. 542) 

P. Lembrai-vos também, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que hoje vos dignastes 
confirmar com o dom do Espírito Santo, e 
conservai-os sempre em vossa graça. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
 

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da 
ressurreição, (dos militares brasileiros 
falecidos) e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 

T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apóstolos (São N. 
Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos. 

T.  Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e 
filhas, digamos juntos: 

T.  Pai nosso... 
 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia,  sejamos  sempre  livres  do  
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 

Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.   

T.   Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 
 

   Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
     cumprimente somente o irmão ao seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

P.  Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a). 

 

 
 

Antífona da comunhão – Cf. Hb 6,4 
Todos vós que fostes iluminados, que  
saboreastes o dom do céu  
e vos tornastes participantes  
do Espírito Santo, alegrai-vos no Senhor! 
 

 16  CANTO DE COMUNHÃO(sentados) 

Hinário Litúrgico - Liturgia XVI 
 

Todos ficaram cheios do Espírito Santo e 
proclamavam as maravilhas de Deus! Aleluia! 

1.  Ó justos, alegrai-vos no Senhor, aos retos fica 
bem glorificá-lo. Dai graças ao Senhor ao som 
da harpa, na lira de dez cordas celebrai-o! 

2.  A palavra do Senhor criou os céus e o sopro de 
seus lábios, as estrelas. Como num odre junta 
as águas do oceano e mantém no seu limite as 
grandes águas. 

3.  Adore o Senhor a terra inteira e o respeitem 
os que habitam o universo! Ele falou e toda a 
terra foi criada, Ele ordenou e as coisas todas 
existiram. 

4.  No Senhor nós esperamos confiantes, porque 
ele é nosso auxílio e proteção! Por isso o nosso 
coração se alegra nele, Seu santo nome é para 
nós uma esperança. 

 

(silêncio) 
 

 17  DEPOIS DA COMUNHÃO 
(de pé) 

 

P.  Acompanhai, ó Deus, com a vossa bênção, 
aqueles que receberam a unção do Espírito 
Santo e foram nutridos pelo sacramento do 
vosso Filho, para que superando todas as 
adversidades, alegrem a vossa Igreja por 
uma vida santa e a façam crescer no mundo 
por seu amor e suas obras.  
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 18  ORAÇÃO 
       A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo contra 
os embustes e ciladas do demônio. Subjugue-o 
Deus, instantemente o pedimos. E vós, príncipe 
da milícia celeste, pelo divino poder, precipitai 
no inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém. 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 19  BREVES AVISOS                   (sentados) 
 

 20  BÊNÇÃO FINAL                              (de pé) 

(Ritual da Confirmação, p. 31). 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 (Inclinai-vos para receber a bênção). 
 

P.  Abençoe-vos Deus, Pai todo-poderoso, que 
vos fez renascer da água e do Espírito Santo 
e vos tornou seus filhos e filhas adotivos, e 
vos conserve dignos do seu amor de Pai. 

T.  Amém. 
P.  Abençoe-vos seu Filho Unigênito, que 

prometeu que o Espírito da verdade 
permaneceria na Igreja, e vos confirme com 
sua força na profissão da verdadeira fé. 

T.  Amém. 
P.  Abençoe-vos o Espírito Santo, que acendeu 

o fogo do amor nos corações dos discípulos, 
e vos conduza, unidos num só corpo e sem 
tropeço, à alegria do reino de Deus. 

T.  Amém. 
P.  E a bênção de Deus 

todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para sempre.  

T.  Amém. 
P.  Ide em paz,  

e anunciai o Evangelho do Senhor. 
T.  Graças a Deus. 
 

 21  CANTO FINAL 
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